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Resumo

Na tragédia Troianas, encenada pela primeira vez em 415 a.C., Eurípides retrata o fim da Guerra de Troia  e, a partir do relato da personagem Hécuba, ilustra o grande sofrimento que fora gerado por causa da fuga de Helena com Páris até o Reino de Príamo. A peça é dividida em quatro cenas principais, na qual se destaca a terceira, pelo fato de ser a primeira e única vez que Helena entra em cena, e, diferentemente de como se apresenta na epopeia Ilíada, em que se mostra arrependida por seguir o príncipe troiano, na tragédia Troianas, a esposa de Menelau retira de si toda a culpa e se coloca como vítima das artimanhas dos deuses, por meio de um discurso de autodefesa dirigido ao seu marido.
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O nome Helena nos remete, imediatamente, à rainha de Esparta que, motivada pela deusa Afrodite, abandona o marido Menelau e a filha Hermíone para fugir com Páris Alexandre até Troia. Segundo o conhecido mito, o príncipe troiano foi destinado por Zeus a escolher entre Afrodite, Palas Atena e Hera qual seria a mais bela, entregando a uma destas o pomo de ouro enviado pela deusa Éris no dia do casamento de Tétis e Peleu. Conta-se que, com o objetivo de persuadir o filho de Príamo, cada uma das deusas oferece-lhe, respectivamente, o amor da mulher mais bela, a sabedoria e a vitória nos combates e, por fim, a soberania em toda a Ásia. O jovem opta, então, pelo amor, e, por causa dessa decisão, a bela Helena, esposa de Menelau, é representada, na Literatura Grega, como uma mulher infiel. 

Desse modo, guiado por Afrodite, Páris chega a Esparta, onde é bem recebido por Menelau. Dias depois, aproveita-se de sua ausência e foge com Helena, levando-a para Troia. Quando o rei descobre, decide ir ao reino de Príamo, a fim de negociar o retorno de sua esposa, contudo, o acordo é negado, e, assim, começa a duradoura guerra de Troia
, a qual levou à morte muitos guerreiros, como Heitor, também filho de Príamo, e Aquiles, filho da deusa Tétis e do mortal Peleu. De acordo com a tradição, não se pode afirmar, contudo, que Helena tenha fugido por vontade própria, cedendo aos encantos de Páris, ou por feitiços de Afrodite. O fato é que a filha de Leda reunira os tesouros que pudera e, deixando sua filha, Hermíone, seguiu para Troia. 

Em Ilíada, de Homero, é evidente que a esposa de Menelau tenha fugido com o troiano, sendo, apenas, uma vítima da deusa do amor e instrumento da justiça divina. Por causa da áte, a cegueira da razão, a personagem abandonara seu lar, mas é possível observar, no canto III, versos 172 a 176, que a mulher, chorando, em uma conversa com Príamo, retoma sua razão e, arrependida, assume a culpa pelos males ocorridos em Troia. Vejamos: 
Sinto por ti, caro sogro, respeito e vergonha a um só tempo. 
Bem melhor fora se a Morte terrível me houvesse levado, 
antes de haver consentido em seguir o teu filho, deixando 
o lar e o esposo, minha única filha e as gentis companheiras. 
Mas não devia assim ser; essa a causa de todo o meu choro. 
(HOMERO. Ilíada, III, vv. 172-6)

Em Odisseia, no canto IV, versos 259 a 264, vê-se, mais uma vez, uma Helena arrependida, quando ela relata a Telêmaco a história do famoso “cavalo de Troia”. Neste trecho, a esposa de Menelau afirma que, enquanto as troianas, desesperadas, lamentavam o fim de Troia, ela se alegrava, pois seu retorno a Esparta estava próximo, como pode ser observado nos versos a seguir:
 “(...) Rompem em altos lamentos as outras, Troianas; contudo, 
muito exultei, porque o peito propenso a voltar se encontrava 
para o meu lar, lastimando a loucura que por Afrodite 
me fora dada, ao levar-me da pátria querida para Ílio, 
abandonando a filhinha, o meu leito de núpcias e o esposo, 
que nem é falto de dotes do espírito nem de beleza.” 
(HOMERO. Odisseia, IV, vv. 259-64)

É importante salientar, portanto, que Helena é apresentada por Homero como uma mulher imune de culpa, cumpridora, apenas, de seu destino, o que, contrariamente, não era enxergado pelos troianos, pois a filha de Zeus foi tomada como a grande causadora de todos os males ocorridos em Troia. Mas Príamo a livra de toda a culpa, dizendo a ela que a guerra ocorria, somente, por desígnios dos deuses: “Não és culpada de nada; os eternos, somente, têm culpa, / que nos mandaram a guerra dos fortes Aqueus, lacrimosa” (HOMERO. Ilíada, III, vv. 164-5). Entretanto, os guerreiros gregos acreditavam que ela havia fugido com o príncipe Alexandre, desonrando o rei Menelau, como podemos verificar na fala de Nestor, ao tentar mudar os planos dos Aqueus de retornarem para casa e abandonarem a guerra, motivados pelo sonho enganoso enviado por Zeus: 
(...) ninguém mais insista em voltar para a pátria, 
sem que, primeiro, haja ao leito subido de esposa Troiana 
e ressarcido os trabalhos e o choro por causa de Helena. 
Mas se houver quem ainda insista em voltar para a pátria querida, 
e ouse tocar no navio anegrado, de boa coberta, 
seja o primeiro a ser presa do Fado inditoso e da Morte. 
(HOMERO. Ilíada, II, vv. 354-9) 
Já Menelau talvez acreditasse mesmo que sua esposa teria sido raptada, uma vez que, pouco mais adiante, ainda no canto II, Homero, apresentando o catálogo das naus aqueias, afirma que o chefe Menelau, percorria as fileiras de guerreiros, estimulando-os, pois “pedia-lhe o peito ardoroso vingar-se / dos sofrimentos passados por causa do rapto de Helena” (HOMERO, Ilíada, II, 589-90).
Com base nos excertos acima examinados, nota-se que, nos Poemas Homéricos, Helena recupera sua razão e se culpa por ter deixado Esparta para ir viver com o príncipe Alexandre em Troia. Contudo, não é o que vemos na peça Troianas, de Eurípides, objeto desse trabalho, na qual a esposa de Menelau apresenta uma postura bastante divergente daquela encontrada na epopeia homérica. 
A peça retrata o fim de Troia e narra as consequências da lendária guerra. Por meio do relato da rainha Hécuba e das outras troianas, vê-se o sofrimento que fora gerado por uma mulher infiel: Helena. O poeta assume, em sua tragédia, a mesma versão utilizada por Homero, de que a esposa de Menelau tenha fugido com Páris, causando a dolorosa guerra entre gregos e troianos. 
No prólogo da tragédia, Atena e Posêidon anunciam o fim de Troia, e a deusa pede ao deus dos mares que atrapalhe o retorno dos gregos à pátria, pelo fato de estes terem-na desonrado e, também, ao seu templo. Em seguida, os deuses deixam a cena e dão lugar à rainha Hécuba e ao coro composto pelas cativas troianas. É possível presenciar o sofrimento dessas mulheres que, amargamente, aguardavam seus destinos. A ação que precede pode ser dividida em quatro cenas principais, sendo elas: 
a) Taltíbio, o arauto, traz a notícia de que todas as mulheres foram divididas entre os gregos, afirmando que Cassandra, a sacerdotisa virgem, seria levada por Agamêmnon; que Políxena teria servido ao túmulo de Aquiles; que Andrômaca, sozinha, iria embora com o filho de Aquiles, Neoptólemo; e que a esposa de Príamo passaria a ser escrava de Odisseu;
b) O arauto retorna à cena, mais uma vez, para anunciar que os gregos matariam Astíanax, filho de Andrômaca com Heitor;
c) Menelau aparece à procura de Helena, a fim de levá-la à terra helênica para matarem-na;
d) O arauto retorna, trazendo consigo o corpo de Astíanax, filho de Andrômaca, e entrega-lhe à Hécuba, para que esta faça os rituais fúnebres, uma vez que a mãe já partira para outra terra, e, além disso, confirma o incêndio de Troia. 
Hécuba é figura importante na peça, pois é tomada por Eurípides como símbolo do sofrimento dos troianos, assim como dos ultrajes causados pelos gregos. Com exceção da cena em que Helena aparece, todas as outras apresentam forte tom de tristeza e infelicidade, reforçando o merecimento da sentença determinada por Atena aos gregos no prólogo da tragédia. 
Segundo Kitto (1972), os gregos são a personagem tragicamente significativa nessa peça, pois embora a dor da rainha troiana e das outras cativas seja grande, um problema ainda maior para os gregos está por vir. O autor reforça, ainda, que, durante a cena de Helena, Eurípides mostra parte do seu pensamento: a humanidade é responsável por suas próprias misérias
. Faz-se necessário recordar que, quando Troianas foi encenada pela primeira vez, em 415 a.C., Atenas estava envolvida na Guerra do Peloponeso e não vinha obtendo sucesso. Tal acontecimento teve suas críticas por meio do teatro grego, sobretudo em Eurípides, que reagiu à guerra mais violentamente
. Cumpre ressaltar que a terceira parte desta tragédia é a mais importante para este trabalho, uma vez que Helena, objeto deste estudo, apresenta a Menelau seu discurso de defesa, por meio de um debate com a rainha Hécuba. 

Menelau aparece no verso 860 para buscar Helena, lamentando-se por, um dia, tê-la tido como esposa. Ele pede aos companheiros, que lhe seguem, para que a arrastem pelos cabelos até a nau que a transportará a Esparta, o que chama atenção pelo fato de o castigo da mulher que gerara a guerra de Troia ser postergado. Por que Menelau não castigara a tindárida diante das troianas que ali se encontravam? O único consolo que estas cativas poderiam ter seria a morte de Helena, a qual elas não presenciaram, visto que a tindárida fora levada para Esparta em vida. Poder-se-ia se pensar na possibilidade de Menelau desistir da ideia e continuar a viver com a bela mulher. Isso pode ser comprovado nos versos 890 a 894, nos quais Hécuba ressalta a beleza da filha de Leda, que poderia reverter a situação em que ela se encontrava: 
HÉCUBA: 
Elogio-te, Menelau, se matares tua esposa. 
Mas escapa de vê-la, que não te agarre com o anseio. 
Pois agarra o olhar dos homens, arrasa cidades, 
queima casas: assim é teu charme. 
Eu a conheço, e tu e os que sofreram. 
(EURÍPIDES, Troianas, vv. 890-4)
Com base no discurso de Hécuba, fica evidenciado como Helena é vista pelas troianas. A filha de Zeus é tão bela quanto culpada; sua beleza que, apesar de ter levado Troia ao fim, poderia gerar-lhe a liberdade, a qual a deixaria impune pela fuga e desonra a Menelau. A filha de Leda suplica, então, ao seu esposo o direito de explicar-se, pois é inocente e sua morte será vã. Seu pedido é defendido pela rainha de Troia, que também pede ao espartano o direito de resposta. Menelau concede-lhes, então, o direito. 
Afirmando ser vítima das artimanhas dos deuses, Helena inicia sua autodefesa. Primeiramente, a filha de Leda culpa pela origem de todos os males ocorridos a rainha Hécuba, por ter dado à luz Páris, o príncipe que lhe arrancara do palácio em Esparta. Em segundo lugar, a mulher afirma que, se o camponês encarregado de matar o filho da rainha tivesse cumprido a ordem de tirar-lhe a vida, Troia não teria sido destruída. Por conseguinte, Helena conta ao rei de Esparta a famosa história do pomo de ouro, na qual Páris Alexandre fora destinado a entregá-lo à mais bela entre as deusas: Afrodite, Hera ou Atena. Entre as ofertas por elas oferecidas, o troiano escolhera Afrodite, que lhe prometera o amor de Helena e, aproveitando-se da ausência de Menelau, levara a rainha de Esparta para o reino de Príamo. Desse modo, a bela mulher defende a si própria, afirmando que não poderia ser a grande culpada pelo início da guerra, uma vez que o plano fora arquitetado pela deusa Afrodite. 
É importante mostrar que, diferentemente da atitude adotada nos Poemas Homéricos, em que Helena toma para si toda a culpa pelos acontecimentos que geraram a Guerra de Troia, nessa peça, a filha de Zeus tenta se defender, responsabilizando os deuses, justificando que fora manipulada, a fim de que fugisse de Esparta com Páris. A rainha troiana não se sensibiliza com a justificativa da esposa de Menelau e afirma que a mulher se entregara a sua própria loucura, a sua aphrosýne, fazendo uma alusão ao nome da deusa Afrodite, quando partira de Troia, quebrando a hipótese de que fora levada à força de seu palácio por Páris, zombando de Helena, como pode ser visto nos versos que seguem:  
HÉCUBA: 
Cípris disseste (isto é muito engraçado) 
ter vindo com meu filho ao lar de Menelau. 
Permanecendo, plácida, no céu, a ti não 
levaria a Ílion (...) 
Meu filho era o mais notável em beleza, 
E teu espírito, vendo-o, tornou-se Cípris: 
Sim, toda loucura é Afrodite aos mortais, 
e é correto que o nome da deusa reja a afronesia. 
Vislumbrando-o, com trajes bárbaros 
e com ouro luzindo, teu espírito desvairou-se. 
(EURÍPIDES, Troianas, vv. 983-92) 
Após o término do discurso de Helena, a rainha Hécuba dá inicio à sua acusação, afirmando ser uma estupidez o que a esposa de Menelau dissera, pois nunca as deusas Hera e Palas Atenas disputariam por causa da aparência e que, portanto, seu argumento deveria ser ignorado. Em seguida, defendendo a beleza de seu filho Páris, a rainha acusa Helena de ter se apaixonado por ele, tornando-se a própria deusa Cípris, a qual gera a loucura aos mortais. 
Hécuba questiona, ainda, o fato de Helena ter seguido seu filho a contragosto: “Onde então foste pega ou pendurada numa corda / ou afiando uma espada, o que uma nobre mulher / teria feito, ansiando pelo antigo amado?” (EURÍPIDES, Troianas, vv. 1012-4). Ela, também, critica a esposa de Menelau por estar adornada para reencontrar seu marido, ao invés de demonstrar sofrimento pelo ocorrido em Troia: 
HÉCUBA: 
Era necessário humilde, em trapos de peplos, 
de horror tremendo, de cabeça raspada 
vires, mais modéstia do que imprudência 
adotando por causa dos erros anteriores. 
(EURÍPIDES, Troianas, vv. 1025 – 8) 
Por fim, Hécuba termina seu discurso fazendo uma súplica: “morra quem quer que traia seu esposo” (EURÍPIDES, Troianas, V. 1032). Menelau toma, enfim, a palavra, concordando com Hécuba, ao afirmar que Helena partiu de bom grado de sua casa, envergonhando-o. Sua esposa suplica que compreenda sua versão, a única verdade existente. A rainha troiana intervém, orientando o rei espartano para não embarcar no mesmo navio que Helena, pois sua beleza poderia gerar a sua liberdade e, então, a bela mulher não pagaria por todos os males cometidos. Menelau acata o pedido de Hécuba e garante-lhe que sua esposa pagará pela desonra. Assim, o episódio de Helena é finalizado nesta tragédia. 
Por meio dos excertos analisados nesse trabalho, tanto nos Poemas Homéricos, quanto na tragédia Troianas, de Eurípides, pode-se inferir que Helena fora apresentada como a grande causadora da guerra de Troia, tomando-se como origem da fama de mulher infiel a disputa entre as três deusas pelo pomo de ouro. Nota-se, assim, que todos os males causados no reino de Príamo, tanto para os gregos, quanto para os troianos, ocorreram devido aos planos dos deuses, e, por causa disso, Páris escolhera Afrodite para conseguir o amor da mais bela mulher, a qual teria sido raptada ou teria fugido por estar sendo conduzida pela áte, a cegueira da razão. Entretanto, cabe ressaltar, que, independentemente de Helena ter fugido ou não para Troia, no poema épico, mostra-se arrependida, como se tivesse recuperado sua própria razão, e sente-se culpada por ter abandonado seu marido e filha. Nas Troianas, contudo, a polêmica personagem, retira de si toda a culpa, a atribuindo à rainha Hécuba, por ter gerado Alexandre; ao camponês, que não cumprira as ordens de matar o príncipe, quando, ainda, era um bebê; e, por fim, aos deuses, afirmando ter sido, apenas, uma vítima e não se importando com os males ocorridos em Troia. 
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Abstract
THE TROJAN WOMEN: BRIEF ANALYSIS OF CHARACTER HELEN IN THE PART OF EURIPIDES
In the The Trojan Women tragedy, first staged in 415 BC, Euripides depicts the end of the Trojan War, and from the account of the Hecuba character, illustrates the great suffering that had arisen because of Helen's flight with Paris to the Kingdom of Priam. The play is divided into four main scenes, in which the third one excels, because it is the first and only time that Helen enters the scene, and, unlike her appearance in the Iliad epic, in which she shows regret for following the Trojan prince, in the The Trojan Women tragedy, Menelau's wife takes away all guilt and places herself as a victim of the wiles of the gods, by means of a self-defense speech addressed to her husband.
Keywords: Euripides; Helen; infidelity.
� Vale lembrar que Helena já havia sido raptada duas vezes antes do rapto de Páris Alexandre, e que, ao atingir a idade de se casar, muitos pretendentes a cercaram, entre eles, Menelau, o escolhido, e Odisseu, o marido de Penélope. Tíndaro dera a sua filha o direito de escolher um pretendente e, devido ao conselho do rei de Ítaca, pedira aos demais que respeitassem a decisão da jovem e que, caso fosse necessário, eles socorressem o marido da tindárida. (BRANDÃO, 1989, p. 74)
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